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OBJETIVOS A disciplina propõe-se a estudar a história da profissão docente no Brasil, 

tomando como principal referência a abordagem sócio-histórica proposta 

pelo historiador português António Nóvoa (1987, 1990). 

EMENTA Após uma discussão preliminar com o objetivo, por um lado, de conhecer as 

distintas abordagens sobre a história da profissão docente, e, por outro, de 

considerar a questão das fontes para a pesquisa histórica sobre essa temática, 

o curso será desenvolvido buscando-se abordar as distintas dimensões do 

processo de profissionalização docente no Brasil, a partir de uma perspectiva 

temática e cronológica. 

PROGRAMA  

Introdução 

1.1. As distintas abordagens sobre a história da profissão docente: a 

abordagem sócio-histórica de Nóvoa e a contribuição da abordagem 

etnográfica de Escolano e a da sociologia das profissões 

1.2. A questão das fontes para a pesquisa histórica sobre o professor 

 

I Unidade – A Gênese da Profissão Docente no mundo luso-brasileiro 

2.1. Os primórdios da profissão 

2.2. A Reforma Pombalina dos Estudos Menores: funcionarização e 

fragmentação da categoria docente 

 

II Unidade – A História da Profissão Docente no Brasil 

3.1. A institucionalização da formação dos professores primários: gênese e 

desenvolvimento da Escola Normal no Brasil 

3.2. A Escola Nova e as primeiras experiências de unificação e 

universitarização da formação de professores 



3.3.  Os professores de ensino secundário: institucionalização tardia da 

formação e controle do Estado 

3.4. O associativismo docente no Brasil: as múltiplas formas de organização 

do magistério  

3.5. Anos 1960: o debate sobre as Faculdades de Educação  

3.6. Uma questão transversal: magistério e gênero 

 

AVALIAÇÃO A avaliação da disciplina será feita a partir das resenhas de alguns dos textos 

lidos, dos seminários temáticos e de um trabalho final de aprofundamento 

em algum dos temas trabalhados ao longo do curso.   
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